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“O inferno dos vivos não é algo que será; se
existe, é aquele que já está aqui, o inferno
no qual vivemos todos os dias, que
formamos estando juntos. Existem duas
maneiras de não so_fi'er. A primeira é fácil
para a maioria das pessoas: aceitar o
inferno e tornar-se parte dele, até o ponto de
deixar de percebê-lo. A segunda é arriscada
e exige atenção e aprendizagem contín uas:
tentar saber reconhecer, de dentro do
inferno, o que não é inferno, e preservá-Io, e” Cabrir espaço. (Italo alvino.)
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rNTRoDUÇÃo

GARLAND (1998), ao discutir as fonnas e contextos britânicos de punir, nos mostra o

quanto até pensadores diferentes como Nietzsche e Durkheim concordam que os regimes

politicamente fortes não precisam se apoiar na repressão. Também considerada um sírnbolo de

força, a repressão pode ser interpretada como ausência de autoridade.

Não estamos sob um regime político forte, e recorremos a uma punição que desde sua

origem está fadada ao fiacasso. F OUCAULT (1997) em seu Vigiar e Punir, nos convida a fazer

história do passado pelo presente, e localiza em todos os elementos da prisão, tentáculos de um

exercício de poder, descaracterizando as firnções retributivas e correcionais da pena.

Sendo mecanismo de exercício de poder, não pode retribuir nem reintegrar ninguém, já

que não está a serviço do ser, mas do poder. Então, o que ñzer com estes discursos de

ressocialização e de resposta social que estão colados à pena de prisão?

Há ainda outras questões que as leituras nos impõem. FREUD (1987) em seu texto Mal

Estar na Civilização, nos aponta três fontes para o sofiimento hmnano: seu próprio corpo; o

mundo extemo; e seu relacionamento com outros seres humanos. Localiza nesta última fonte o

sofiimento mais danoso. Lembramos aqui a inevitabilidade deste sofrimento, e que no caso do

trabalho no sistema prisional, o exercício do poder se dá nesta fonte de sofiimento que é o

relacionamento do eu com o outro.
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Convém salientar que, não por compaixão mas por urgência fimcional, devemos atentar

pa.ra este sofiimento recorrente a que vem sendo exposta a população carceraria. Como também

humano, o ser oprimido no cárcere reage nos colocando não apenas em risco fisico, mas ético.

Nenhum profissional se capacita, com exceção do carrasco, para infiingir sofiimento a outro

humano. Seu compromisso ético deve ser diferente disso.

Em “Punidos e mal pagos”, NILO BATISTA (1990) afirma que é fácil dizer que bandido

tem de morrer, que toda culpa é do bandido. Dificil é cobrar do Estado o respeito à lei e a

garantia de acesso universal aos direitos humanos. O bandido pode ser preso, julgado,

condenado. Estas mesmas ações, dificilmente alcançam o Estado... Recorto desta colocação não

o que ela traz de político, mas o que conceme ao tratamento penal. No presídio, quem representa

o Estado e deve operacionalizar suas funções, em troca do salário que lhes é paga, são os

funcionários.

Pelo exposto, parece-nos bastante complexa a função dos fimcionários no Sistema Penal.

Até porque os objetivos do Estado são historicarnente confusos quando o tema é punir. Há

discursos, teorias, crenças, e uma realidade que não se quer ver ou ouvir.

BARATA (1990) aborda os aspectos negativos do cárcere centrando seu argumento na

dificuldade de operacionalizar o trabalho no sistema, já que impera no cárcere uma dualidade

entre a disposição para o tratamento e a disposição para a punição. Esta dualidade gera nos

profissionais um ciclo vicioso de fiusuações, implicando na deterioração da saúde mental, tanto

do profissional como da população encarcerada. No entanto, somente uma via real de
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comunicação entre todos os envolvidos levaria a um rompimento com este ciclo, tomando

possível o enfientamento de forma coletiva e organizada dos problemas, priorizando uma forma

dialética nas relações, sejam elas intra ou extramuros.

AssUMPÇÃo (1997) argumenta que as instituições, sejam da área da saúde, educação

ou segurança, costumam desenvolver processos circulares e paralisantes fimdamentados no

discurso de que todos os problemas institucionais estão aquém de seu âmbito de ação e ou são

complexos, insolúveis. Considerando esta argumentação, podemos inferir que a rotina

institucional, ao buscar soluções idealizadas e inatingíveis, favorece que se percam as chances de

minimizar os problemas concretos e passíveis de respostas efetivas.

Neste raciocínio, minimizar o problema dos presídios no país, implica em uma gestão

penitenciária comprometida com a parte que lhe é possível dentro da complexidade do fenômeno

da criminalidade. Esta parte em um Sistema Prisional é o Tratamento Penal.
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JUSTIFICATIVA

O presente estudo justifica-se pela situação atual do sistema prisional, e em que esta se

relaciona com os impasses da Segurança Pública no país. Embora qualquer levantamento

histórico demonstre a inoperância da pena privativa de liberdade, no Brasil e em diversos países,

ela é a forma dorninante de punição. Fato que se agrava se considerarmos que os próprios

idealizadores de tal medida e seus contemporâneos já conheciam sua disfuncionalidade para o

indivíduo e para a sociedade.

No entanto, mesmo que juristas e criminólogos possam construir teorias bastante

convincentes em relação a necessidade de acabar com as prisões, e que venham a convencer

aqueles que efetivamente tem poder para tanto, hoje, agora, existem milhares de pessoas

encarceradas, e outras tantas que delas se ocupam desde diversos olhares, que necessitam de

altemativas no sentido de alcançar um tratamento penal que ultrapasse a repetição do binômio

médico-punitivo.

Este binômio tratar-punir opera em extremos opostos , e nada faz além de perpetuar a

pena de prisão como um aprisionamento recorrente daquele que delinqüiu, perpetuando também

uma angústia constante naqueles que deles se ocupam pela frustração de não ter objetivos claros

e possíveis no trabalho que executam.
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A sociedade, sob o engodo de separar os bons dos maus, tem sofiido a reação que esta

ilusão de calar o que não se cala acarreta: novas formas de comunicação. Os encarcerados tem se

comunicado através da organização do PCC (Primeiro Comando da Capital, uma organização de

presos com características de Estado paralelo como o Comando Vennelho), da reincidência, dos

atentados, das rebeliões...

Precisamos buscar, e a experiência relatada neste estudo é parte desta busca, outras

formas de nos comunicarmos com aqueles a quem atendemos, e com aqueles com quem

dividimos esta responsabilidade de atendê-los. Esta urgente capacidade de comunicação não é

apenas o que justifica o trabalho, mas o que esta no ceme daquilo a que nos referimos como

tratamento penal possível.
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CAPÍTULO 1

1. Da Delimitação da problemática: histórico das penas, o sistema prisional e seus impasses.

1.1. Histórico das penas

No periodo que compreende a Idade Média e o final do século XVIII, o crime era

considerado uma afronta ao poder do soberano, e como tal demandava uma punição que

comportasse a vingança, e não a justiça. Caracterizados por um julgamento velado e uma

aplicação pública e calculada da pena, os suplícios começaram a produzir alguns efeitos

indesejáveis.

Originalmente, os suplícios tinham a fimção de deixar uma marca indelével, uma

representação simbólica, uma memória de um crime cometido e de um castigo aplicado. O

indivíduo :era condenado a receber a marca e ostentá-la permanentemente perante a sociedade,

caracterizando não só um castigo fisico, mas uma pena moral. Sua função social, então, seria o

triunfo da força e do poder do soberano, devidamente testemunhado por todos. No entanto, as

manifestações públicas nem sempre ocorriam no sentido de concordar com a sentença que estava

sendo aplicada.

A manifestação das massas aprovando o castigo que estava sendo aplicado era

interpretada como fidelidade ao soberano. O problema é que descobriu-se que vingança gera

vingança: as massas passaram a se manifestar de fonna violenta contra os castigos que estavam
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sendo infiingidos aos condenados. Identificado com aqueles que estavam sendo castigados e/ou

em desacordo com o julgamento ou o rigor da pena, o público dos suplícios passou a demonstrar

toda a sua indignação contra os desmandos dos soberanos durante estes rituais.

Nesta época, meados do século XVIH, os crimes de sangues, tão comuns na época

anteriores, são substituídos pelos crimes contra o patrimônio. O tipo de delinqüência também

muda: de ocasional, individual e pauperizada, passa a ser mais específica, organizada, coletiva e

pennanente e/ou com continuidade. Os crimes então deixam de ser uma afionta ao poder do

soberano e toma-se uma afionta ao poder da burguesia.

Como o crime e as ilegalidades sofi'em alterações, o sistema de punição também é

revisto. Conhecido o risco social da vingança pública dos suplícios, e pela necessidade de maior

controle social, ocorre uma inversão no sistema punitivo: o julgamento que era velado passa a

ser público, e a aplicação da pena, antes em praça pública, passa a ser devidamente velada.

Fez-se necessário mudar o regime de punição quando os suplícios se mostraram, além de

tirânicos, perigosos. Considerando que estavam sendo criados os estados de direito, era preciso e

definitivo urn maior controle social. Objetivando este controle, são criadas instituições para

operar a regulamentação social, sob a Ótica de reformadores.

Para os reforrnadores, o papel da justiça é punir, e não operacionalizar urna vingança. Por

isso propuseram que a justiça penal se organizasse, que não fosse mais subordinada ao rei, e que
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fossem corrigidos os excessos, punindo de uma fonna mais econômica, eficaz, universal e

regular.

Cesare Beccaria é um dos que se destaca entre os reformistas. Jurista, economista e

considerado humanista, pode ser mais bem definido como iluminista, já que fimdamentou toda

sua filosofia na razão, e não em valores humanitários. Consolidando os ideais da burguesia

emergente, tem como conceito central o de utilidade, firndamentando as origens da pena e o

direito de punir no mito do Contrato Social.

Tomemos Locke, Rousseau e Hobbes para apreender o Contrato Social defendido por

Beccaria. Em Locke, o contrato social é uma barreira contra o egoísmo natural do homem,

privilegiando o coletivo. Discordando dele, e de Rousseau, que achava que o homem era bom, e

também de Hobbes que considera o homem o lobo do homem, Beccaria afirma que o indivíduo

cede uma parte de sua liberdade para ter a segurança de usufiuir algumas coisas, e não porque é

bom. Também não concorda com Hobbes quando este defende que o soberano é autorizado a

exercer o poder absoluto. Considerando a tendência despótica do homem, defende a necessidade

de mecanismos sensíveis e firrnes para conter este despotismo. Enfim, o soberano também é

humano e necessita de controle.

Neste contexto, Beccaria defende que as penas são necessárias porque dão contenção às

paixões humanas, que sempre atentam contra o bem-comum. Ele não acredita em qualquer outro

meio de manter esta parte de renúncia nos humanos, de conter as paixões. Frente a elas não

adiantam discursos ou razões, somente a pena opera aí.
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No movimento reformista, baseado no contrato social, o criminoso passa a ser aquele que

quebrou o contrato, e a pena se aplica em defesa da sociedade. Como em nome desta defesa

também poderiam ocorrer excessos, os legisladores e outros cientes dos conflitos sociais que

estes excessos geram, sugeriram a moderação das penas. Esta sugestão não objetivava preservar

o criminoso, mas colocar uma limitação na instância punitiva.

A utilidade da pena sinal ressurge: novamente ela é tomada como representação

simbólica que opera tanto no criminoso quanto no restante da sociedade. Esta dupla ftmção exige

que a aplicação da pena seja calculada e universalizada. Para tal cálculo, utilizou-se a teoria

psicológica do Associacionismo. Esta teoria sustentou a supremacia do caráter simbólico da

pena, considerado mais eficaz que a própria pena.

De acordo com as contribuições do Associacionismo, Beccaria defende que a pena deve

ser mínima para quem a cumpre e máxima para quem a vê ser aplicada e cumprida. A legislação

e o processo devem ser o mais públicos quanto .for possível, não fazendo exceções, e

apresentando mecanismos que eliminem a clemência. Estas são as condições para que toda esta

técnica punitiva seja eficaz.

Para concluir o recorte da Refonna, ressaltamos que a prisão como castigo não fazia parte

das idéias dos reformistas. Era apenas uma possibilidade de representação simbólica.

Fundarnentalmente, o ato de aprisionar era uma ferramenta para garantir o bom andamento do

processo de julgamento, visando uma aplicação eficaz da pena. Já se discutia que prender para

julgar era iniciar a punição antes da condenação, e outras implicações da prisão: ela não
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comporta a característica de pena representação por ser a portas fechadas, e não considera a

especificidade do delito.

Enfim, a função social de tomar pública a execução da pena fica prejudicada,

apresentando um risco complementar que seria a possibilidade de tomar a repetir os abusos e

excessos no interior destas portas fechadas, causando o mesmo dano social dos suplícios. Além

disso tudo, as prisões são consideradas uma ferramenta muito cara, muito mais se consideradas

suas limitações.

Mesmo com todas estas restrições e com a dominação da filosofia dos reformistas, a

prisão como modalidade de pena é sugerida e passa a ocupar quase que totalmente o campo das

penas. A pena de prisão foi, e continua sendo, privilegiada para todo e qualquer delito.

Aqui chegamos a uma importante contradição: a universalização da pena de prisão

contraria o caráter de representatividade simbólica da pena, já que este pressupõe que a

subjetividade seja considerada. Seria necessário então, individualizar a pena para que o

cruzamento entre a representação simbólica e a universalidade contida no código possibilitasse o

julgamento do criminoso, e não do crime. Esta fonna outra de julgamento fundamenta o

surgimento e a atuação dos auxiliares da justiça, ou seja, de técnicos que auxiliam o Juiz,

diluindo seus poderes.

Com o histórico das penas, chegarnos a um importante irnpasse: ainda não conseguirnos

efetivar a individualização da pena, mas estamos sob a égide do julgamento da alrna e seus
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critérios morais, éticos e subjetivos, e também de ideais de ressocialização que justificam e

penneiam o trabalho dos técnicos. Ambos somente seriam necessários e eficazes para

operacionalizar penas individualizadas.

1.2. O Sistema Prisional e seus impasses

Apesar de todos os indicativos que apontam a ineficiência e a nocividade da pena

privativa de liberdade, se faz mister considerar, como bem pontua BITENCOURT(l 990), que a

prisão é um mal necessário na complexa realidade que penneia as relações sociais na

contemporaneidade. Há indivíduos que por serem perigosos ou apresentarem escolha definida

em atuar de forma delitiva, precisam ser retirados da coletividade. Na ausência atual de urna

outra altemativa, a prisão é o aparato que nos apresenta possível.

Sendo assim, concomitante ao processo político, jurídico e administrativo de privar o

menor número de pessoas de sua liberdade, via interferências do Direito Penal no

estabelecimento de uma Política Crirninal mais efetiva para a sociedade, se íãz necessário pensar

no que fazer dentro das prisões.

Por mais complexo que seja o intramuros, já que se faz presente, temos que discuti-lo e

redimensioná-lo para que seja urna parte operante da Política Crimirral, o que não será enquanto

perpetuarem algumas hipocrisias historicamente construídas.
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Tomemos o tenno Sistema Prisional. Um primeiro detalhe é a própria escolha de

conceituar como Sistema Prisional e não Sistema Penitenciário. O fato de a prisão ser tomada

como única forma de penitência, ou pena, nos parece ter sido precisado no sub item anterior

deste capítulo. Conquanto, o sistema que temos é prisional , e não penitenciário.

Segundo Aurélio Buarque de Holanda Ferreira (1988), em seu Novo Dicionário da

Língua Portuguesa, a palavra sistema significa uma série de coisas: um funcionamento, uma

organização de diversos elementos fisicos, humanos, políticos, econômicos, entre os quais se

possa encontrar ou definir alguma relação. E o sistema é prisional quando o foco é o

aprisionamento.

Historiemos então o aprisionamento. A história sempre nos mostra como foram as

práticas, as experiências. É como se fôssemos reconhecendo os sinais, as pegadas através dela, e

com isso produzindo um saber ao juntar os elementos.

A partir do século XVI, pela necessidade imposta pelo contexto social (preocupação com

a produção e seus reflexos), as relações se modificaram, e surgiu a comparação e a conseqüente

constatação da diferença. Aquele que surge como diferente passa a ter lugares

diferenciados -para sobreviver. Característico nestes lugares, o ato de aprisionar reflete uma

prática de exclusão que é humana, e por isso existiu em todos os tempos.

No início, as relações de aprisionamento se dão por poder (escravos, etnias inferiores).

Na Idade Média ampliam-se para as categorias de indivíduos que não “serviam” , exigindo que
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as primeiras casas de segregação, antes hospitais gerais para todos os “diferentes” (crianças,

velhos, prostitutas, loucos, bandidos, mendigos), fossem se especializando.

Com FOUCAULT (1997) podemos observar que até os aspectos arquitetônicos comuns a

estas “fortalezas” que se erguiam, denunciavam o modo de pensar da comunidade.

Simbolicamente, a fortaleza garantia o aprisionamento, tranqüilizando a sociedade de que aquilo

que está lá dentro está sob controle. Embora a arquitetura continue a mesma, ninguém mais

acredita na possibilidade desta garantia de controle.

Com o passar do tempo, as comparações vão se aperfeiçoando, as diferenças vão sendo

mais especificadas, marcadas e, com isso, as práticas de exclusão também vão se definindo com

mais especificidade, aperfeiçoamento. Atualizando a questão, diversas fonnas de exclusão foram

criadas em nome de “tratar” o comportamento daquele que delinqüiu, “recuperar” sua

personalidade, “sqlvar” sua alma, “ressocializar” o “coitado que não sabe o que fiz, ou

simplesmente 'punir” o ten'ível que é diferente de mim. Como práticas de exclusão, são todas

dinâmicas humanas compreensíveis, mas como atividade profissional são fiacasso,

incompetência.

Poderíamos enumerar diversas teorias e entendimentos que permearam o sistema

prisional nos últimos 150 anos, porém um dado nos parece muito mais relevante. As críticas ao

Sistema Prisional começarn a se manifestar no exato momento em que nasce esse sistema. E as

críticas levantadas em 1819 são as mesmas que encontramos na atualidade: a prisão não dirninui
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a criminalidade; favorece a organização dos delinqüentes; provoca reincidência; é uma escola de

crimes...

Além de perpetuarem as mesmas críticas, também se perpetuam as respostas. Frente às

críticas, a resposta é sempre uma reforma que considera princípios coerentes, humanos e efetivos

para reger o tratamento penal no Sistema. Estranha e infelizmente, os princípios dificilmente

viram realidade, as “tecnologias” raramente se aplicam.

Essencialmente, uma reforma por vir é a mesma resposta no mundo todo há 150 anos.

Esta repetição de avaliar, localizar o fiacasso e propor reformas se repete no mundo todo.

Surgidas como reflexo da Revolução Francesa, as idéias de como tratar os que são

perigosos e/ou não servem para a sociedade continuam nos ocupando até hoje, já que os

conflitos e intrigas permanecem se repetindo. Nesta seqüência de eventos repetidos, há um

elemento comum: o ser humano. Talvez se pudennos compreende-lo, possamos entender melhor

suas inter-relações mais complexas, entre as quais aquelas que o fazem repetir aquilo que

fiacassou.

Na tentativa de superar esta repetição, e por ser uma das ferramentas que permite a

compreensão do humano, procuramos a Psicanálise . O objetivo é contar com esta visada teórica

para apreender este sistema prisional desde a compreensão, privilegiando o entendimento das

relações e inter-relações em detrimento ao reducionismo da avaliação, que se limita a busca do

certo ou errado, do adequado ou inadequado, do bem e do mal .
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CAPÍTULO II

2. Da repetição à compreensão: contribuições da Psicanálise.

“...e o ƒim de nossa viagem será chegar ao lugar de onde partimos. E conhecê-lo então pela

primeira vez. ” (IS. Eliot)

A experiência no sistema prisional, aliada aos estudos em Psicanálise, colocou algumas

questões acerca da dinâmica humana. Os seres humanos fazem, pensam e sentem de fonna a

surpreender a si mesmos, e no entanto esperam do outro que os entenda. Mais que nos entender,

queremos que o outro saiba de nossas necessidades e vontades. Cientes disso, ansiamos que nos

complete, resolvendo as faltas, os problemas . Tal fimcionamento gera tanto pedidos quanto

ofertas impossíveis.

Tendemos a acreditar na busca de soluções como norteadora de nossas ações, mas

normalmente as procuramos onde elas não existem, ou ainda, só as aceitamos se forem

definitivas, não nos satisfazendo com soluções parciais.

Este ciclo caracteriza a relação do homem com o outro como uma fonte de sofiimento.

Onde ele espera o alento, a resolução, as respostas, acabam encontrando um outro em igual

condição de busca., incapaz de atender suas expectativas.
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Neste cenário, não é dificil que fiquemos repetindo fónnulas conhecidas, até porque o que é

desconhecido nonnalmente nos assusta fazendo-nos permanecer na inércia, mesmo que ela

signifique fiacassar.

Partindo dos conceitos de inconsciente e alienação da Psicanálise, refletiremos sobre este

ciclo de impossibilidades que podemos identificar nas relações, sejam elas entre

o profissional e o preso, entre a própria equipe, ou entre os presos.

2.1. Do inconsciente, 0 que dizer?

“Uma meta existe para ser um alvo ”,mas quando o poeta diz: meta, pode estar querendo dizer

o inatingível...

Uma lata existe para conter algo,mas quando o poeta diz: lata, pode estar querendo dizer o

incontíveL.. ”(Gilberto Gil)

Quando pensamos o inconsciente, é preciso que busquemos o quanto mais possível, a

clareza de que estrutura é esta. No dia-a-dia, na rotina do viver, somos bombardeados pelo uso

da palavra inconsciente, mas há que ficar claro que para a psicanálise ele não é pura e

simplesmente o antagonista da consciência, onde fica guardado o que não é bom, ou o que não

tem muita importância.

No inconsciente as representações não ficam guardadas, muito pelo contrário. Elas

operam mesmo quando estamos donnindo, se fazendo presença para além do que se

apresenta.
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O que é isto a que não se tem acesso, mas encontra sempre um sintoma, um ato falho, um

chiste, enfim, uma ruptura que denuncia algo que ali quer se realizar? Talvez a evidência da

divisão que estrutura o ser. Divisão esta que não é de algo que é uno e se divide, mas divisão que

existe desde que haja uma existência. Ou melhor, o sujeito existe, e pode se dizer humano,

porque há esta divisão, que não o toma melhor ou pior, simplesmente o toma, a estrutura

enquanto ser.

O inconsciente diz da divisão estrutural, mas como se ele é inatingível? A trama de

representações que habita o inconsciente só pode ser acessada através de suas formações, que

não se dão ao acaso, mas sim obedecem a uma lei. Estruturado como uma linguagem, se fiaz

incontível pelas vias da metáfora e da metonímia. Bom, mas qual é a lógica de fimcionamento

deste sistema?

É um sistema dinâmico, e o que assim o toma é a forma particular com a qual as

representações inconscientes se ligam. Os investimentos têm livre mobilidade desde que

obedeçam às leis de condensação (metáfora) e deslocamento (metonímia).

Os processos inconscientes são atemporais, já que as representações não se ordenam de

forma cronológica. O princípio que vigora é o de realidade psíquica, onde as representações

possuem valor de realidade, mesmo que em nada coincidam com os fatos extemos. É exatamente

por este estatuto de realidade que as representações são eficazes.
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Também fiaz parte da lógica do inconsciente o fato de que nele não há nem contradição

nem negação. Os contrários coabitam tranqüilamente, e todos os julgamentos são positivos. O

não surge à partir da censura, operando como um disfarce do qual uma representação

inconsciente não autorizada se utiliza para poder tomar-se consciente.

Aqui, é importante destacar que se deste sistema só temos acesso de maneira não

imediata, mas pela via de uma tradução, é porque esse acesso é dificultado por algo. Se por um

lado as representações inconscientes têm sempre a tendência de passar para consciência, por

outro lado há a censura, um dispositivo protetor que tem a fimção de autorizar ou não a

passagem. Acontece que quando a resposta é não, essa representação busca uma ligação ou mais

que a disfarce para uma nova tentativa de passar. A partir deste desvio da tendência de ir ao ato

poderia entrar na questão do sintoma, mas prefiro insistir com a questão do inconsciente.

Ao nascer somos “inseridos no simbólico, na linguagem, que já existe independente de

nossa existência. Antes de virmos ao mundo, antes mesmo de sennos concebidos, já somos

falados, o que é da ordem do simbólico. Daí então temos o inconsciente estruturado como uma

linguagem: esta aí apesar de nós, nos toma, e só sabemos desta tomada pelos seus efeitos.

Do dito ao dizer é que podemos apreender a formação do inconsciente. Ele surge nesta

brecha entre a imagem que o outro tem do um e a imagem que o um tem de si. O dito é da ordem

do que vem do outro, no antes e no depois da existência do um. Já o dizer pressupõe um sujeito
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implicado com aquilo que diz, posto que só se toma possível à partir do confiotamento do sujeito

com os seus ditos.

Entendendo que o inconsciente tem a mesma estrutura de uma linguagem, poderíamos

então dizer que a tarefa do analistade privilegiar o inconsciente diz deste caminho do dito ao

dizer. Mas no sistema não estamos no enquadramento preciso da clínica... O que não impede de

considerarmos não só a possibilidade das pessoas se implicarem, mas contarmos com este saber

paia instrumentalizar a relação que temos com o outro, seja este outro um colega ou um preso a

quem se está atendendo, e também conosco mesmo.

2.2.Da sede, do amor, da alienação: o que?

“T raga-me um copo d `água, tenho sede.

E essa sede pode me matar

Minha garganta pede um pouco d `água

E os meus olhos pedem os seus olhar...

...Meu coração só pede o seu amor

Se não me deres posso até morrer. ”

(Gilberto Gil)

Por vezes ouvi conceitos que, por mais que trouxessem palavras conhecidas, não me

diziam muita coisa. Dentre estes, figura a alienação. Para além de todo pré-conceito pautado na

apreensão sócio-cultural da palavra, ainda persistia a idéia de que ela seria um estado, um lugar
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complicado de um ponto de vista psicanalítico, já que 'rala de um sujeito alienado de seu desejo,

alienado em relação à falta do outro.

Retomando a estruturação do sujeito, desde a trama simbólica que o antecede até a

operação da alienação, foi possível questionar estes pré-conceitos, dos quais às vezes nem

sabemos como pré-conceitos, e nos quais às vezes nos colamos na busca de tuna garantia

impossível em relação ao saber psicanalítico.

E é mesmo assim, de doces ilusões, que nos colocamos a viver. O que seria destes seres

se soubessem o tempo todo que a agitação intema que sentem não tem uma resposta específica

como nos anirnais?! Como nos conta Gilberto Gil, a relação sede/água, que nos parece tão

lógica, figura aí como uma metáfora que diz de uma demanda de amor. É como se dissesse: eu

quero o seu amor, e imagino que a água seja agora, um signo dele, então me dê. Será possível ou

preciso que saibamos disto o tempo todo?

Somos seres cuja existência se inicia antes de existirmos. Nascemos dentro de todo um

universo simbólico. Caimos prematuramente no reinado da fala, na primazia da linguagem. Bem,

talvez nunca cheguemos a estar maduros. Então, é preciso nos ater sobre isso. Se não teremos a

maturidade, a complitude, há de se saber o que se pode ter.

O que é este ser? Que ser é este que ao ganhar um instrumento que o pennite falar-se,

ver-se enquanto agente, representar o vivido, se põe num trabalho braçal de não se falar, não se

ver? O que é que ele veria? Veria uma existência sem nenhum glamour, finita e, além de atrelada
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a existência de um outro pela ordem da sexuação (seres sexuados), marcada pela iãncia da

linguagem, que determina mais uma falta

Mesmo na iminência de um mal maior que nos coloca a firlar deste ser barrado do qual

tendemos a nos alienar, esta fala não podera dizer tudo. A palavra, por mais precisa que seja,

demanda uma construção, um encadeamento. E esta construção é absolutamente particular.

Todos construímos com tijolos/palavras, mas cada um tem sua fonna de articulá-los. Fala-se da

minha casa, o outro toma os tijolos para ele porque a única fonna de imaginar a minha casa que

ele tem é construindo-a da maneira que ele, e não eu, disponho, articula os tijolos. Aí algo se

perde...

Ora, saber destas faltas o tempo todo toma a vida insuportável!...

Há que se ter um recurso (e nós somos bons em dar jeitinhos...) para tomar a vida vivível.

Seria a alienação um recurso? Se nos estruturamos através do outro, se dele precisamos, é

preciso que nos pensemos em relação. Pensemos então na relação primeira mãe-criança.

Num primeiro momento a mãe existe para a criança em um registro simbólico de

presença e ausência, e os objetos aí em questão são reais. Porém, quando a mãe falta ocorre uma

inversão, os objetos de reais passam a sirnbólicos, e a mãe de simbólica passa a ser real. Está

aberta aí a entrada para a vida do htunano que conhecemos, que não é em verdade, mas em

versão. Versão esta que cada um construirá para si, num misto de solidão real com comparrhia

imaginária e entrelaçamento simbólico. E como seria diferente, se a relação é sempre com o que
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não há? O que toma imprescindível a existência de uma imagem, de um signo para que

possamos ser.

Fácil compreender porque num primeiro momento precisamos acreditar que este algo que

não há, com que temos que conviver desde sempre, esteja em algum lugar. Daí surge à mãe

potente, detentora de todos os dons que julgarmos necessários. Daí o apelo a esta que figtua

como o Outro do significante para o qual o apelo é dirigido.

Complicada dialética do amor... Quantos apelos... E mesmo na ausência de satisfação, os

apelos não cessam, a criança (de qualquer idade...) não percebe que este outro falta. Se ele não

deu é porque ele não quis ou eu não mereci. Não deve ser à toa que esta ilusão da complitude do

outro precise ser mantida. Daí pensar a alienação como estruturante desta busca que inscreve a

demanda de algo que solucione a falta, busca orientada pela crença de que este algo está no

outro.

Mesmo que seja para descobrir-se errado, há que se partir de algum lugar. Se não

acreditássemos que em algum lugar encontiaríamos, jamais iniciaríamos esta busca que por

existir pode ser revertida, no sentido de não buscarmos mais no outro algo que nos signifique

completamente, e sim em nós mesmos algumas significações para viver.

“Meu coração só pede o seu amor, se não me deres posso até morrer”. Daí emerge o

sujeito, da morte deste que crê na imagem de sede e demanda um outro olhar sem se ater no



23

olhar do que olha. Aí reside o belo, são sempre possibilidades... Por mais que tudo isto seja

estruturado a partir de uma crença, do irnpossível.

Nem todos querem, ou melhor, precisam se aventurar por este caminho que vai do

impossível à possibilidade. E isso não é nada ruim, porém, é bom saber que para aqueles cuja

vida e o viver fazem surgir esta urgência, existe um caminho. A psicanálise propõe este caminhar

partindo do particular do que caminha. E cada um caminha como pode... Mais um dado, mais

tuna “ferramenta” para instrumentar o entendimento: precisamos acreditar no impossível para ter

forças para buscar as possibilidades, com coragem tanto para nos separannos da ilusão da

perfeição, da complitude, quanto para encontrar as nossas reais possibilidades.

Além dos conceitos já citados, e contando com eles, a leitura de dois textos de Freud foi

crucial para o trabalho. A seguir, tomaremos a construção feita á partir desta leitura.

2.3. Dos Totens e Tabus do Sistema Prisional

Se considerarmos que a Crirninologia como ciência surge na mesma época em que estava

sendo construída a teoria da psicanálise, e também as contribuições que o trabalho de Freud

sobre o totem-ismo trazem ao entendimento das relações do humano com a lei e com o crime,

delimita-se a questão: por que demorou tanto tal encontro? A forrna como Freud trata a

sociedade primitiva, desdobrando com prudência e ausência de pretensão o totemismo, nos

parece ser urn caminho para a compreensão da questão prisional e, por que não dizer, para a

busca de propostas de intervenção que a respondam.
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Mesmo que em outro momento Freud tenha desaconselhado que seus alunos tomassem

criminosos como pacientes, a psicanálise é que nos refere à supra detenninação tanto das

estruturas psíquicas quanto dos atos dos humanos. E ele vai além quando, recheando de

referências factíveis tanto na história das sociedades quanto na do indivíduo, consegue

demonstrar o status de real, de ato, que a realidade psíquica toma em um humano. Juntando

Psicanálise e Criminologia em um campo transdisciplinar, podemos então nos propor ao desafio

de desconstruir a barreira que insistimos em construir para separar os bons e os maus.

Ao descrever o homem primitivo, o texto de Freud em muitos momentos nos remete ao

que fieqüentemente julga-se daqueles que estão cumprindo pena. Seriam estes, como os

primitivos, os “desinibidos” que tem o seu pensamento, inclusive os anti-sociais, diretarnente

transformado em ação. Não poderíamos então evitar um conflito entre estes “desinibidos” e os

funcionários responsáveis por eles, que teoricamente seriarn os “inibidos” que substituem

completamente suas ações pelo pensamento. Aqui outro complicador: ao atentar para as relações

que estabelecem com o crime e com a lei, encontraremos “inibidos” e “desinibidos” tanto entre

presos quanto entre funcionários... Encontro este que não deve paralisar mas, como fez Freud,

nos animar a conhecer a história do ato que tudo principiou sem o engodo de tomá-lo como um

fim.

A proposta sugerida implica em detenninação e paciência no dia-a-dia, e para suportar o

tempo que isso pode levar para operar-se. O que marcadamente pode não acontecer, mas as

tentativas podem gerar grandes contribuições.
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Neste ponto, outra precisa colaboração do texto fieudiano: a despretensão de ser a única

verdade, a relativização pennitida pela análise de vários ângulos e, principalmente, a descoberta

da importância de não só delimitar o olhar, mas de encontrar e considerar aquele que

olha...Questionando com esta tomada um tabu do sistema prisional que separa bem e mal, e

também os totens que encarnam a ambivalência entre a necessidade de ter poder sobre a vida do

outro e o pedido incessante de uma palavra, uma lei que faça contenção.

2.4. O mal-estar e suas saídas.

Ao longo do texto Mal-estar na Civilização, Freud nos apresenta um homem que tem sua

satisfação estruturalmente ligada a tensão, a insatisfação. Quanto maior a tensão, maior a

satisfição que sua ausência trará. Por este fimcionamento estrutural, felicidade permanente não é

possível.

O sofiimento ou ausência de felicidade significa uma ameaça de três lados:

- Orgânico: independente da nossa vontade, o organismo humano desfalece, entra em

decadência, se aniquila. A dor e a angústia, fundamentais para a sobrevivência, são marcas

indeléveis e desconfortáveis no organismo.

- Mundo exterior: forças que podem causar sofiimento porque estão alem do que

qualquer indivíduo possa fazer fiente à elas.
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- Relações com os outros: este é o mais dificil de aceitar, posto que o consideramos um

apêndice, algo que poderia não ser.

Essas ameaças fazem com que abaixemos nossos ideais, nossos projetos, chegando a nos

satisfazer com a ausência da desgraça. Se por um lado temos uma tentação ilimitada de realizar

todas as nossas necessidades, ao colocá-las em prática, suas conseqüências impõem mais

prudência. Esta prudência pode levar o homem a proteger-se, desde um modo moderado até os

extremos.

Nos negamos a aceitar a relação com os outros como arneaça inevitável. Como

compreender que aquilo que nós mesmos criamos (família, igreja, trabalho) fiacassa como

acolhedor, não traz o conforto e a satisfação?

Por isso essa ameaça se apresenta sempre como algo que poderiamos ter evitado.

Há de se destacar que nas relações com os outros há algo tão inconsolável quanto o

desfalecimento do corpo e os arrombo da natureza. Freud sugere que o retomo a urna vida mais

primitiva assegura-nos contra esta ameaça, porém está na cultura tudo o que nos instrumentaliza

para enfientar as três arneaças. Esta cultura que nos desagrada, atrapalha nossa existência quando

impede nossa satisfação, é a mesma que regula a natureza, a falência do corpo e as relações para

minimizar o sofiimento do homem.

Este entendimento da relação do homem com a cultura, com a lei e com os efeitos da

culpa (crime) fundamentam qualquer proposta de reinserção social, posto que não há como
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realizá-la sem o exercício de cidadania, que nada mais é do que esta complexa relação de

direitos/deveres, ou seja, com tuna lei que ao mesmo tempo limita nossa satisfação e nos protege

da satisfação do outro.

O conjunto da comunidade regula, protegendo o um da força bruta do outro e vice-versa.

A liberdade não é um bem da cultura, posto que o desenvolvimento cultural irnpõe restrições ao

indivíduo, tendo a justiça o lugar de impor que ninguém escape desta restrição.

Quando uma comunidade humana se agita, o ímpeto libertário pode ser de duas ordens: a

rebelião fiente a uma injustiça estabelecida; ou o surgimento do resto da força primitiva, tendo

como fundamento uma reação contrária à cultura.

Estes ímpetos libertários que emergem na cultrua denunciam que não há nada capaz de

transforrnar a natureza humana em uma natureza ordeira e instintivamente organizada. O homem

jamais vai abandonar sua pretensão de uma liberdade maior.

A maioria dos conflitos humana se dá pela busca de encontrar uma situação de satisfação

para todos. O problema é que conciliar as satisfações individuais é uma proposta de conciliar o

inconciliável.. Se estiver na cultura impõe restrições de satisfação, não há como não ter um

movimento de hostilidade contra aquele que, no momento, for o agente da restrição.

Com esta precisão do estar do homem na cultura, Freud novarnente nos auxilia no

entendimento das relações , precisando as contradições e deixando claro que, diferente do que
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circulam no senso comum, elas não são resultados do vicioso e terríveis ambiente prisionais, mas

são próprias do humano e seu agrupamento. Mais que entender de prisão, fazer um bom trabalho

no presídio em qualquer função demanda conhecer o ser humano. Indo mais além, este

conhecimento habilita para este e qualquer trabalho. E mais, habilita para a vida.
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CAPÍTULO nr

3. Da Compreensão às ações: contribuições da Redução de Danos

Munidos do entendimento da questão da subjetividade proporcionado pela interface com a

Psicanálise, o próximo passo seria a delimitação de ações que efetivamente contemplassem uma

relação de tratamento diferente das que se repetiram nos últimos e tantos anos.

Trabalhando na Penitenciária Estadual de Londrina desde 1996, me questionava como

atender os presos tomando como fundamentais a particularidade da situação de aprisionamento e

a subjetividade inerente a todos os humanos. Considerando o preconceito dos presos em relação

ao Psicólogo, construido na necessária mas dificultadora função de avaliação que temos, o passo

mais decisivo era à busca de uma relação possível de confiança que efetivasse a oferta de escuta.

Aqui surge a Redução de Danos.

Criada como resposta à epidemia de I-IIV/AI[)S, a abordagem de Redução de Danos difere

tanto das abordagens médicas quanto das morais em relação ao uso de drogas, já que subverti o

foco da substância para o sujeito que estabelece alguma relação com ela, sem ter como critério

para a entrada” no trabalho o fato de ter que parar de usar a substância escolhida. Para melhor

apreensão da teoria da Redução de Danos, o Ministério da saúde traduziu um quadro proposto

por G. Alan Marlatt (1 996):



Quadro 1 - Distinções entre “Redução de Danos” e “Redução da Oferta”

Redução de Danos Abordagem Tradicional

Aceita a inevitabilidade de um

dado nível de consumo de

drogas na sociedade, define seu

objetivo primário como reduzir

as conseqüências adversas desse

consumo

Parte do pressuposto de que é

possível chegar a uma sociedade

sem drogas, define como seu

objetivo central a eliminação de

qualquer consumo

Enfatiza a obtenção de metas

“sub-ótimas”, a curto e médio

prazo

Enfatiza a obtenção de metas

“ótimas” a longo prazo

Orientação - Visão tradicional

da Saúde Pública

Orientação - Política populista

Vê os usuários de drogas como

membros da sociedade, almeja

reintegrá-los à comimidade

Vê os usuários de drogas como

marginais frente à sociedade,

apenas aceitáveis desde que

livres das drogas.

Enfatiza a mensuração de

resultados no âmbito da saúde,

da vida em sociedade e

economia, freqüentemente, com

Enfatiza a mensuração da

quantidade de drogas
consumidas.



metas definidas e determinadas

objetivos

Enfatiza a efetividade e a relação

custo-beneficio das intervenções

Enfatiza a obtenção de uma

situação de ausência absoluta de

consumo de drogas,
independentemente do preço a

ser pago.

Implementa suas intervenções

com envolvimento relevante da

população-alvo.

As intervenções são planejadas

por autoridades govemamentais,

possivelmente com contribuições

da sociedade de um modo geral.

Enfatiza a importância da

cooperação intersetorial entre

instituições do âmbito jurídico

policial e da saúde.

A predominância das ações

jurídico-políticas é absoluta, o

envolvimento das instituições de

saúde é restrito e aceito de modo

relutante.

Proposta adotada amplarnente na

Europa, Canadá, Austrália, Nova

Zelândia e alguns países em

desenvolvimento.

Apoiada fortemente pelos

Estados Unidos, Suécia, Japão,

Cingapura, Malásia e alguns

outros países asiáticos.

Enfatiza a prevenção e o

tratamento dos usuários de

drogas, fazendo com que as

Enfatiza a eliminação da oferta

de drogas, com tolerância zero

em relação a todos os usuários de



atividades de repressão se

dirijam basicamente ao tráfico

de grande escala.

drogas, inclusive aqueles que

fazem uso moderado de drogas.

Julga que as atividades

educativas referentes às drogas

devem ser de natureza factual,

ter credibilidade junto ao

público-alvo, basear-se em

pesquisas e traçar objetivos

realistas

As atividades educativas

referentes às drogas veiculam

uma mensagem única de

abstinência de drogas: “Diga não

às drogasl”

Inclui drogas lícitas, como o

álcool e o tabaco.

Restringe-se às drogas ilícitas.

Dá preferência à utilização de

terminologia neutra, não

pejorativa e cientifica.

Dá preferência à utilização de

terminologia veemente e

valorativa.

Por entendennos que o impasse no tratamento penal, também como na questao do

tratamento de usuários de drogas, era ultrapassar os discursos médico e policial, é que elegemos

esta abordagem para o desenvolvimento das ações. Esta decisão nos mostrou ser possível um

tratamento penal que não contrapõe a segmança, mas que pode ser entendido como mn

parceiro dela, já que ao criar espaços de fala, teremos menos indivíduos indo ao ato.

Considerando que a segurança é fimdamental em uma relação de tutelamento, poder contribuir

32
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para sua efetivação deve ser um critério na escolha de propostas de trabalho a serem realizados

em uma instituição prisional.

Tendo como três princípios básicos o exercicio da cidadania, garantia de direitos

humanos e a reinserção social, a Redução de Danos propõe um encontro diário com as nossas

potencialidades (Este encontro precioso que havíamos almejando nos estudos em Psicanálise), e

o faz de forma objetiva: o sujeito localiza o seu dano e junto com aquele que lhe escuta, busca o

que é possível fazer a curto e médio prazo, considerando o contexto prisional e a sua

subjetividade.

Outra prática fiutífera está sendo exercitar, nas mazelas e benesses cotidianas, a

dualidade da cultura. Ao trabalhar com os presos como cada norma, regra ou limitação ao

mesmo tempo em que restringe sua satisfação o protege, estamos dando lições concretas de

cidadania.

Ampliando o conceito de Redução de Danos, percebemos que poderíamos estabelecer

esta relação de escuta pautada na busca conjunta de soluções práticas possíveis não só quando a

queixa era o uso de drogas. Esta percepção nos levou a concluir que aí reside um tratamento

penal mais honesto e efetivo.

Ao centralizar o discurso na saúde pública, outra característica da Redução de Danos, está

conseguindo vencer, tanto entre os fimcionários quanto entre os presos, os vícios baseados no
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engodo de que podemos separar bons e maus, a ilusão de que sabemos o que é bom para o outro

e que nosso trabalho é convencê-lo disso.

A Redução de Danos, nas discussões que exige sobre drogas e sexualidade, nos coloca a

todos frente aos nossos pré-conceitos e lirnitações, o que a Psicanálise também propõe na

retomada da subjetividade. No entanto, faz deste encontro algo muito diferente de um processo

de culpabilização ou paralisação: propõe que este seja urn eliciador de um processo de criação.

Contando com a possibilidade de co-existência de contrários e o que ela potencializa de

criatividade, administram de maneira produtiva as contradições estruturais que a Psicanálise nos

mostrou.

Convêm especificar que as construções teóricas e propostas práticas dizem respeito a

experiência de uma urridade em particular. No entanto, julgamos que o mais precioso dela,

ressalvando seus resultados para os envolvidos, é a mensagem, demonstrada no real, que é

possível buscar forrnas efetivas de tratar aquele que está privado de sua liberdade, mesmo com

todas as complexas e diversificadas questões que a Segurança Pública nos tem imposto nos dias

atuais.

Ressalvado que a proposta não é tomá-lo como modelo a ser aplicado, posto que isso

caracterizaria uma repetição das etemas propostas de refonna, fazemos aqui um breve relato da
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experiência para ser tomado como estimulador de reflexão, para que cada unidade prisional veja

nele o que lhe conceme e se anirne a buscar seus próprios caminhos.
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CAPÍTULO rv

4. Da Solidariedade ao Cumprimento da Lei: uma experiência de Redução de Danos no

Sistema Prisional

Desde a fimdação da Penitenciária Estadual de Londrina existiu uma Comissão de

Prevenção e Controle das IST/I-IIV/AIDS. Até o ano de 1998, este grupo era fonnado por

técnicos da área de saúde, e centralizava o trabalho em intervenções pontuais e individualizadas

direcionadas aos presos doentes de AIDS. À partir do referido ano, este grupo incluiu na sua

composição os dois maiores protagonistas de um sistema penal: os agentes de segurança e os

presos. Esta inclusão, este protagonismo, fez com que todo direcionamento do trabalho fosse

redimensionado ,e por que não dizer, personalizado, fortalecendo e amadurecendo o trabalho da

equipe.

O ,primeiro passo do trabalho foi capacitar a equipe de funcionários dispostos a

desenvolver as ações, o que foi e continua sendo feito em parceria com ONGS e com o Programa

Municipal de AIDS. Já com os funcionários em geral, foram e ainda são realizadas Oficinas que

objetivam sensibilizar quanto a importância do trabalho e todas as questões que o permeiam.

Contando com o apoio de toda equipe, iniciou-se o passo mais precioso: a sensibilização e

capacitação dos presos. Também em parceria com a Associação Londrinense Interdisciplinar de

AII)S (ALIA), foram realizadas as primeiras Oficinas de Sexualidade e Drogas. Nestas foram

recrutados os prirneiros presos monitores de saúde que após a primeira capacitação são

orientados e supervisionados para trabalhar com os presos nas galerias onde habitam.
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O primeiro contato da equipe com a Redução de Danos se deu em 1999, quando

começou-se a discutir a possibilidade de desenvolver um projeto no presídio, o que se

concretizou em 2001. Aqui não podemos deixar de ressaltar que as ações foram fortalecidas pelo

esforço de uma equipe do Complexo Médico Penal em implantar uma política de saúde no

Sistema Prisional do Estado. Esta equipe hoje forma a- Coordenação de Saúde do Sistema, que

pretende fortalecer em cada Unidade Penal tuna Comissão Intema de Saúde.

O projeto de Redução de Danos nos presídios incluiu outras duas unidades: o Complexo

Médico Penal e a Colônia Penal Agrícola Na Penitenciária Estadual de Londrina, seus

resultados foram mais efetivos em função da pré-existência tanto dos firncionários voluntários

para o trabalho, quanto dos presos treinados e motivados para serem monitores de saúde.

Convém ressaltar que consideramos todos como nossos redutores de danos, mesmo que no

projeto constem só dois membros da ALIA. Destaque aqui para o fato que um deles foi de

crucial relevância, já que é ex-intemo da unidade e mais que isso, a encarnação da possibilidade

de reinserção social e de entendimento da cidadania para aqueles que já foram privados de sua

liberdade.

A realização do projeto nos fez não só ampliar um trabalho antes específico com as

IST/AIDS e drogas, mas também perceber que aquilo que julgávamos ser um trabalho solidário

de alguns era na verdade o dever de todos os funcionários para que os presos pudessem acessar

os direitos assegurados pela lei. A Lei de Execução Penal é toda fundamentada e objetiva a
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Reinserção Social do preso mediante o estabelecimento de direitos e deveres. Como sabemos, a

dinâmica de cumprir deveres para garantir os direitos previstos, e o controle social necessário

para tanto, é exercício de cidadania. Também é sabido que a preservação dos direitos humanos é

fundamental e determinante numa relação de tutelamento, relação esta estabelecida entre o

Estado e o indivíduo no momento de sua prisão. Concluírnos que a descrição legal dos objetivos

do tratamento penal é baseada no mesmo tripé de sustentação da Redução de Danos: garantia dos

direitos humanos, exercício de cidadania e reinserção social.

Atualmente trabalhamos no sentido de ampliar este entendimento para todos os

funcionários, além de difundir a forma irnediata e livre de hipocrisias com a qual a RD nos

ensinou a trabalhar. Pensando em que ações são possíveis agora para responder aos incômodos

e/ou danos levantados pelos próprios presos, e não por “técnicos especialistas” que julgavam

poder falar por eles. Acreditamos que estamos realizando nossa tarefa com mais honestidade,

não só em relação à nossa solidariedade, mas muito mais pelo nosso dever enquanto firncionários

públicos.

Tanto as estratégias quanto os impasses de urn projeto de Redução de Danos dentro do

presídio tomam características bastante particulares. Aqui, por exemplo, não há a menor

preocupação com overdose, mas os presos se preocupam muito com dívidas e possíveis

problemas disciplinares que podem atrasar em muito a saída deles da prisão. Um outro exemplo

é que o equipamento de prevenção apontado como de maior necessidade e urgência não é a

seringa (não temos relato de uso injetável de nenhuma substância), mas sim o aparelho de
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barbear cujo compartilhamento é constante. Mesmo que eles conheçam os riscos, não deixam de

se barbear porque isto implica em falta disciplinar prevista em Estatuto Intemo.

Mesmo com suas particularidades, o Sistema Prisional se beneficia mais ainda que a

população em geral da Redução de Danos. Afirmamos isto baseado no crescimento pessoal e

profissional das pessoas que se envolveram no processo desde os mais variados lugares. Os

funcionários estão podendo encontrar objetivos claros e possíveis para o seu trabalho, superando

a problemática típica da estrutura contraditória e historicamente fadada ao fiacasso que é a

prisão. Por sua vez, os presos estão tendo uma experiência verdadeira de possibilidade de

reinserção ao se aventurarem na tarefa de localizar neles mesmos o que eles querem e podem

fazer pelas suas próprias vidas e pela de outros.

Por fim, sentimos que todo o processo, que culrninou na produção de um material

inforrnativo chamado Catatau da Saúde, lançado no Seminário Latino-Americano de Redução de

Danos de Curitiba e Região metropolitana e do qual sentimos orgulho e apreço, é o início de um

caminho do qual não conhecemos todas as passagens, atalhos e percalços, mas que entendemos

que pode nos levar a sennos profissionais mais competentes em um sistema prisional mais

coerente com a lei que o rege. Enfim, iniciarnos urn jogo de xadrez sistematizando teoricamente

aquilo que aprendemos com os vivos e com a vida.
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“Todo aquele que espera aprender o jogo de xadrez nos livros, cedo descobrirá que

somente as aberturas e os finais de jogos admitem uma apreensão sistemática exaustiva, e

que a infinita variedade de jogadas que se desenvolvem após a abertura desafia qualquer

descrição desse tipo” (Sigmund Freud).

Para ilustrar a experiência relatada, seguem registros fotográficos e breves descrições da

unidade prisional, da equipe e de algumas das atividades realizadas.

Figura 1-A Unidade.

Consta na F ig.l uma visão frontal do prédio da administração da Penitenciária Estadual de Londrina(PEL).
Conforme o Decreto n° 2537 de 02 de setembro de 1993, a PEL constitui-se em Unidade Administrativa de nível
subdepartamental do Departamento Penitenciário do Estado do Paraná- DEPEN, como estabelecimento de regime
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fechado e de segurança máxima, destinado a presos do sexo masculino, em conformidade com a Lei de Execução
Penal n° 7210 de ll dejulho de 1984.

Tem por objetivo dar cumprimento às decisões judiciais privativas de liberdade, nos termos do Regimento
Interno do DEPEN.

São competências da PEL:
0 a segurança e a custódia dos presos do sexo masculino que se encontram integrados no

estabelecimento, por decisão judicial, em cumprimento de pena em regime fechado;
0 a promoção da reintegração social dos presos e o zelo pelo seu bem-estar, através da

profissionalização, educação, prestação de assistência jurídica, psicológica, social, médica,
odontológica, religiosa e material;

0 a prestação de assistência social aos familiares dos presos.

Maiores informações, visitar o site da PEL: |

zfz
Fig. 2- Reunião da Comissão Intema de Saúde.

A Comissão Intema de Saúde (CIS) tem reuniões ordinárias mensais na unidade, e semestralmente,
conforme demonstra a Fig. 2, reuni-se na casa de um dos membros para que a reunião seja de trabalho e de
confraternização. Além destas, qualquer um dos membros pode convocar reunião extraordinária, e durante a
organização de eventos elas são realizadas respeitando a necessidade.

O lema desta comissão é “Ninguém dá o que não tem, e tem que ser com prazer”, privilegiando o
respeito às possibilidades de cada um, e a realização de tarefas que impliquem satisfação dos envolvidos.



Fig. 3- Treinamento dos Funcionários: Dinâmica de Grupo.

Fig. 4- Treinamento dos Funcionários: Trabalho em Grupo
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Fig. 5- Treinamento dos Funcionários: Membros da CIS preparando o almoço.

Como primeiro passo do trabalho, e por entender que somente assirn poderíamos ter espaço para trabalhar,
foram realizados vários treinamentos com os funcionários. Em formato de Oficinas (F ig. 3 e 4), onde todos
trabalham na construção de conhecimentos, foram trabalhados os seguintes temas: DST/AIDS, drogas, primeiros
socorros, biosegurança, trabalho em equipe, e relacionamento interpessoal.

Cada um dos temas foi trabalhado em oficinas de oito horas, repetidas duas vezes para oportunizar a
participação de todos os fimcionários, independente da escala de trabalho. Pela inexistência de verbas, as
oficinas foram coordenadas e realizadas pela equipe e/ou profissionais voluntários. As despesas com
alimentação eram dividas entre a equipe quando não conseguíamos doações. Em muitas, conforme figura
5, a equipe se responsabilizou até mesmo pela feitura das refeições.

Atualrnente, temos nos esforçado para realizar essas oficinas com os funcionários trimestralmente, e
respeitando a escolha de temas feita pelos funcionários que delas participam.



Fig. 6- Treinamento dos Presos Monitores de Saúde.

Fig. 7- Capacitação dos Presos Monitores de Saúde: Dinâmica de Grupo
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Após sensibilizar os funcionários, e contando com a capacitação constante da equipe da CIS, iniciamos os
trabalhos com os presos. O primeiro grupo de presos monitores de saúde foi formado a partir da realização de cinco
Oficinas de Sensibilização de DST/AII)S e drogas. Cada uma delas teve duração de quatro horas, nas quais
trabalhou-se com grupos de vinte e cinco presos. Destes cento e cinqüenta presos sensibilizados, quinze se
voluntariaram a participar da capacitação para serem monitores de saúde. A Capacitação(figuras 6 e 7) teve duração
de dezoito horas, e compreendeu o aprofundamento dos temas da Sensibilização, o trabalho em equipe, os valores e
preconceitos, e orientações de biosegurança.

Fig. 8- Trabalho dos Presos Monitores de Saúde: Colocação de Cartazes.



Figura 9- Trabalho dos Presos Monitores de Saúde: Entrega de Material Informativo



Fiigu}ái1 0 -Trabalho dos Presos Monitores de Saúde: Orientações Individuais
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Fig. l 1- Barbearia da PEL: Condições de Biosegurança orientadas e fiscalizadas pelos Presos Monitores de Saúde



F ig.l 2- Trabalho dos Monitores de Saúde: Distribuição de Insumos de Prevenção (preservativos)



g. 13- Trabalho dos Monitores de Saúde: Pequenas Oficinas realizadas no Pátio de Convívio



Fig. 14- Trabalho dos Presos Monitores de Saúde: Oficina realizada no Refeitório.

Capacitados e supervisionados em reuniões semanais, os presos monitores de saúde realizam as
seguintes atividades:colocação e distribuição de materias informativos; orientações individuais e em grupo;
encaminhamentos; monitoramento das condições de biossegurança no interior da Unidade; distribuição de insumos
de prevenção; participação nas atividades programadas pela CIS; e o estabelecimento de parcerias para melhorar as
condições de saúde dos que convivem na Unidade. Algumas destas atividades podem ser visualizadas nas Fig. 8 a
14.
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Figura 15- Parcerias: projeto de reciclagem de lixo
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Figura 16- Parcerias: cestas básicas adquiridas com a venda de recicláveis.



Figura 17- Parcerias: trabalho na horta.
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Figura 18- Parcerias: computador adquirido com o Projeto de Redução de Danos em parceria com a Associação
Londrínense Interdisciplinar de AIDS(ALIA).
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Figura 19- Parcerias: campanha de doação de roupas organizadas juntamente com o Serviço Social da Unidade.

Os monitores de saúde e a CIS-PEL auxiliam alguns projetos e ações realizados na Unidade. Na
figura 15, preso organiza materiais para o Projeto de Reciclagem de Lixo de autoria e responsabilidade de um agente
da chefia de segurança, Renato José Soares. A renda obtida com a venda dos recicláveis é revertida em cestas básicas
que são distribuídas aos familiares dos presos. A análise de necessidades e a distribuição das cestas é feita pelo setor
de Serviço Social da Unidade. Também em parceria com o Serviço Social, são realizadas campanhas de doação de
distribuição de roupas, ilustradas na figura 19.

Com o objetivo de melhorar a qualidade da alimentação, os presos cumprindo pena em regime
semi-aberto fizeram, e mantém, uma horta, conforme vê-se na figura 16.

Na figura 18, um dos resultados da parceria com a organização não govemamental ALIA. O fato de
ter um computador a disposição otimizou o trabalho da CIS-PEL, além de ter possibilitado aos presos contato com
os recursos da informática. Infelizmente, problemas isolados de má utilização do equipamento por dois dos
monitores ocasionaram a proibição do acesso dos presos ao computador. Atualmente o uso é restrito aos ftmcionários
que compõem a CIS-PEL.
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Figura 20 - Casa de Custódia de Londrina: Local de Trabalho Extensivo da CIS-PEL.

F ig. 21- Aconselhamento Pré-teste com presos da Casa de Custódia de Londrina.

A CIS-PEL faz trabalhos extensivos: aos familiares dos presos, em oficinas nos bairros onde eles
residem; à comunidade em geral, com a realização de palestras e oficinas em escolas e centros comunitários que
requisitam ; e a presos da Casa de Custódia de Londrina (Fig. 20), onde a equipe implantou rotina de sorologia anti
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HIV com aconselhamento pré-teste coletivo em grupos de seis presos(Fig.2 l), e aconselhamento individual no pós
teste, ou a na do resultado do exame.

\` M,

Fig. 22 - Oficina Namorando com Saúde: Palestra sobre Saúde Sexual e Afetividade.

Fig. 23 - Monitores de Saúde que trabalharam na Oficina Namorando com Saúde. SS:
58
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Fig. 24 - Funcionários Membros da CIS-PEL e Presos Monitores de Saúde que trabalharam na Oficina Namorando
com Saúde.

Para avançar nos Trabalhos de Prevenção e Orientação, o Agente Penitenciário Vivaldo Soares
sugeriu que trabalhássemos com os presos e suas companheiras no Dia dos Namorados, que no ano de 2002
coincidiu com os jogos da Copa do Mundo. Como pode ser visualizado nas Fig. 22, 23 e 24, a sugestão originou a
Oficina Namorando com Saúde. Além dos trabalhos de saúde sexual e afetividade, oportunizou-se a vivência sócio
cultural de assistirmos um dos jogos do Brasil e torcemos juntos. Cada um dos trinta casais participantes teve um
encontro íntimo no local reservado para esta atividade na Unidade, e recebeu uma foto de recordação.
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F ig. 25- Funcionários membros da CIS-PEL e Presos Monitores de Saúde, almoçando durante a Oficina Namorando
com Saúde II.



Fig. 26- Casais participantes da Oficina Namorando com Saúde II



Fig. 27- Casais participantes da Oficina, aguardando o encontro íntimo

Fig. 28- Oficina Namorando com Saúde III: Dinâmica de Grupo.
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No bojo dos resultados positivos da primeira, a equipe decidiu manter a estratégia, realizando o evento em
outras duas datas(figuras 25 a 28) Manteve-se a mesma estrutura de trabalhar saúde sexual e afetividade pela manhã
e, após almoço de confiatemização, fazer orientações individuais e/ou em pequenos grupos que solicitam, enquanto
os casais aguardam o encontro íntimo.

Fig. 29- Oficina para elaboração do material informativo “Catatau da Saúde”: Discussões sobre a questão das Drogas
e Redução de Danos.



Fig. 30 - Oficina para elaboração do material informativo “Catatau da Saúde”: Discussões sobre a prevenção e
assistência das infecções sexualmente transmissíveis e outras comuns no ambiente prisional.

Fig. 31- Oficina para elaboração do material informativo “Catatau da Saúde”: Discussões sobre direitos e deveres das
pessoas privadas de liberdade- exercício de cidadania.
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F ig. 32- Oficina para elaboração do material informativo “Catatau da Saúde”: Dinâmica de “brainstorm” para
construção do material.

‹

.

Í



66

Fig. 33 - Oficina para elaboração do material informativo “Catatau da Saúde”: troca de idéias e confiatemização
durante o intervalo.

1

l

I

l

Fig. 34- Monitores de Saúde, membros da CIS e da ALIA e o facilitador (Dr. Marcelo Araújo Campos), que
participaram da elaboração do “Catatau”.

Para concluir este recorte ilustrativo do trabalho, escolhemos destacar as oficinas realizadas para a
confecção do material informativo “Catatau da Saúde”(figuras 29 a 34). Tanto o seu processo de construção quanto o
material em si, caracterizam o protagonismo que a equipe considera necessário para a criação e aplicação de
qualquer estratégia de tratamento penal, assim como de ações que envolvam saúde coletiva e mudanças de
comportamento.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

“Todo o nosso conhecimento nos leva mais próximos de nossa ignorância, toda nossa

ignorância nos leva para mais próximos da morte, uma proximidade da morte que não é

proximidade de Deus”.

Onde está a vida que perdemos ao viver?

Onde está a sabedoria que perdemos no conhecimento?”

(TÍS. Eliot)

Durante o percurso de sistematização do trabalho e posterior organização do texto, foi

inevitável o encontro com a questão proposta nos versos de Eliot: o estudo teórico e a retomada

da prática marcam tanto as ignorâncias, sinalizando a necessidade de ampliar os estudos

sistematizados sobre o sistema prisional, quanto à sabedoria que resulta de conhecê-las, e

pennite concluir que é possível um tratamento penal operante.

A mudança na forma de entendê-lo é um dos aspectos mais importantes para a

compreensão da possibilidade de tratamento penal que construímos à partir do trabalho.

Julgamos tratamento toda e qualquer inter-relação humana dentro de um presídio. D o bom -dia

a Luna intervenção cirúrgica, toda interação entre seres humanos pode estar fimdamentada e

estimular o exercício de cumprir deveres para acessar direitos. Este exercício é básico para a

cidadania, para a reinserção social, e também para se alcançar a almejada saúde fisica e mental

que a lei determina em uma relação de tutelamento.
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Consideramos que o caráter particular da experiência, ressaltando as limitações de mn

procedimento de generalização, não impossibilita a reflexão acerca da contribuição para o

sistema prisional brasileiro. Podemos inferir a possibilidade de encontrar formas de

comunicação/tratamento nas prisões desde que sejam devidamente considerados as

características e objetivos de cada instituição, e as subjetividades dos envolvidos.

Acreditamos que a realização de estudos e pesquisas científicas dentro dos presídios é

uma ferramenta a mais, e airrda pouco utilizada, para o acúmulo de pontuações simples como a

do parágrafo anterior que resultem e orientem ações concretas, ultrapassando a paralisante busca

por ações ideais. A questão não é saber se o sistema prisional tem solução, mas que os

envolvidos possam buscar alternativas que ao menos amenizem os problemas. No caso dos

envolvidos desde o lugar de fimcionários, mais que o poder, há o dever funcional e legal de se

comprometer com esta busca, e depois compartilhá-la.

Por fim, a sabedoria que perdemos no conhecimento está em nós mesmos, no nosso

compromisso pessoal e profissional com aquilo que nos propomos a fazer, no potencial de

aprendizagem inerente à relação sirrcera com nossos semelhantes, no enfrentamento das

limitações, e no abandono das grandes pretensões que privilegia a realização de pequenas

contribuições absolutamente necessárias e reais.
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Como o preso pode reclamar sobre violação aos direitos e pedir O direito de visita inclui a visita intima? _ _ _ _ _ _ _
proteção? A visita intima ainda não esta regulamentada e tem sido perm|t|da_ em cârater_e×|:r|men aê. . . ._ - ~~ '~ ' ' ' veraes rsem
Todos os direitos do pr podem ser reclamados diretamente ao proprio diretor do presídio, "Tiga V'5'Í3 'Wma d° ma"d°f mumefi °Qmpa"he"'° °“ °°mÊa_“ e'Ía' e . ,. .d ed
pois todo preso tem direito a audiência ou seja de conversar com o diretor para expor seus C0fld¡Cl0flãda 30 C0mP0lT3m€flÍ0 (10 Pf€5°¿_a Seg*-'fÊ"9a d° p"e5'd'° e as C°'Íd'ç°e5 da um adep,›db|ema5 ' ' prisional sem perder de vista a preservaçao da saude das pessoas envolvidas e a defesa a

. família ou.: embora wma na :mma vznícenaânø da _a_‹› ‹=‹›‹:_‹›__ui:_\ favor. =_:_\;I:_:!_:‹_1¢_:_ f:_=__:*f_____*:_:f:_*:__i':_';:_°,_ _ , I tro vinculado ao cump men e everes, _ _ _ _ 
E se na° amfntar falar C°m ° d"'et°r? , Tmtá2e'r‹;.eeL?n'1eá=:1T|°e;teãi‹eu:1r;licada a ser encarada com muita responsabilidade, em beneficio da
A Lei de Execuçao Penal e a Çonstituição do Brasil garantem ao preso que toda ofensa, ou ate orooda ooomaçao eareerar¡a_ No entanta, a visita da família e um direito lncontestãvel, QUE! dê*/E
mesmo ameaça de ofensa a direito, pode ser feita a um Juiz imparcial. ser ¡ncont¡Vado_ como e|emento de grande |nfluen¢|a na manutençao dos laços afet|v0S E flõ

re cialização do preso.Toda pessoa presa esta ligada a um juiz: _
âeegioda nãodfoi col_1denadaou_$tádrecorrend_o, o juiz que julga o processo é o responsável; Todo p¡-eso tem d¡|-eitg à prggressão de regime, 80 |IVI'ãm€flt03 em °°" e"aç°°' °1“'Z e ° “'2 a e×e°“ça°' condicional ao indulto e à comutação?
guijegneegcggešefläe deem". eeere e reelemeeee ee preee e e preee tem e direito ee pede eme Não. A lei diz' que quem comete crime hediondo (homicídio qualificado, tráfico de

' . entor entes, latrocínio, e›‹torsão mediante seqüestä, estupro, (atentado igolento a:>__P:<:_%fš. . . ó t d'reito a edir Livramento Condicional depois e cumprir ois erço a pena, H
c°m° ° pre5° Chega ate °-Ímz para redamar? Íemeonzlireito a inãulto, comutação e progressão de regime. _ _
Todoo preso tem odireito de ser defendido por um advogado que represente seus interesses. Todos os o,› 5 que não edmetem ¢|-ima hediondo têm direito à pr0greSSa0 Pãfã 0 R€9Iflj€
se ° Ê"e5° f°" p°b'ef ° p"Óp'¡° Í“¡Z Va¡ °b"¡9at°"¡ame"te "°mea" Um Úefe"5°f d° E5tad°- semi-aberto (colônia), aberto (casa do albergado), ao livramento condicional, indulto (perdao
Ninguem responde a nenhum processo sem ser defendido por um advogado, tanto quando está da pena) o oomotaoão (redução da pena), desde que preencham os requisitos necessários. Hã
respondendo ao proc quanto na execução da pena. P ' l entendem ue a roibi "o de rogre "o para os crimes hediondos é inconstitucional
Nos presídios do Estado do Paraná, há advogados do Estado que têm o dever de atender aos Leozoeêâäãoe não Assgm o oeoso šâde testar ped¡r para O juiz Sua pragressão, mesmo que tenha
presos e requereiz para os que já forem condenados, os beneficios da execução. - ~ had- d
Essa assistência jurídica é gratuita e coordenada em cada Presídio por Defensores Públicos. eemeeee eeme 'on O'
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Sim, já que, se recusando a trabalha; o preso estará cometendo falta grave (art.39, V e art. 50, Devo aceitar as fanas que me são ap|'¡¢a¡|as?
VI da LEP)' Sim d e que elas tenham sido apuradas regularmente, com direito à defesa, o preso _DEVE\ . acatar seu resultado, já que é dever legal do preso se submeter à pena imposta pela pratica deDevo ob ecera ordem para lnmpar a cela? fem
Sim, já que a higiene l, a lim a da cela ou alojamento e a conservação dos objetos de

"S° pess°a' Sã° um dever” pr (art'39'IX' X da "EP)' É verdade que terei que indenizar a vítima e o Estado pela minha
como devo me campo r em relação aos demais presos e ?>g:l.IâId|:ä°?ção Penal e pelo Código Penal, o preso tem o DEVER de indenizar a vítinlaf"nC¡°"á|'¡°5 d° P íd¡°? seus herdeiros e também, quando possível, pagar o Estado pelas despesas de sua manutençao
A o iência aos funcionários; o respeito a qualquer p oa com que vá se relacionar; a
urbanidade e o respeito no trato com os demais presos é também uma obrigação do preso,
sendo que seu d mprimento e acarretar um afalta grave ou até crime contra honra, por
exemplo (art. 39, II, Ill, da LEP).



fil
U)

.Q
2¡l
U
É
Q
.Q
Ú
Ó
Ó
lfl
Ú

.Q
ÍU
=
O'

.E

diciados JuPed

gflgce 53% Ped|d¶5J¶d|Ç|a|§ '10 0C€§50 dê GXBCQÇBO da pena? Remição: o pr terá o direito de descontar um dia de sua pena com três dias de trabalho. É
dufante O gun? Êgeâuãaã nao e ënais adm_in|strativo._ Isto quer dizer que tudo o que se pede necessário juntar at dos de atividade Iaborterápica (at do do trabalho realizado). ,
Público e da Delëesa fl 0 a Pena em aDf€CIaÇa0 P€|0JUl2 C0m maf"f€'StaÇa0 prévia do Ministerio Prog "o de Regime: do fechado para o semi-aberto e deste para o aberto. E' necessário o cumprimento de um o da pena e preencher os requisitos subjetivos.

_ Livramento Condicional: cumprimento de um terço da pena para primário, metade para
Quem P°derá Pedir? reincidente e dois terços paraquem comete crime considerado hediondo. Comportamento
O pedido de beneficio deverá, preferencialmente, ser formulado por advogado. Isto porque só 5at¡5fatÔf¡° Úufaflta a a×aCUÇã° da Pafla E aPf¡CÍã0 Para 0 U'aba"'l0

Êle tem condiçoes tecnicas de avaliar o seu cabimento. A lei exige que em todos os presídios Indulto e Comutação: todo ano o presidente da República elabora um decreto para
IÊJÊ Íãsáštfggia Juridica gratuita. A Constituiçao Federal garante e a Lei de Execução exige (art. indultar (perdoar a pena) ou comutar (reduzir a pena).O decreto também exige o lapso)° temporal além do mérito, salvo nas hipóteses de indulto humanitário (em que é exigida somente

a comprovação de estar o preso acometido de doença grave e incurável, em estado terminal).
O que Se poderá pedir? Unificação de Penas: é o caso em que o condenado pratica os crimes de acordo com o que
A Lei de Execução penal prevê uma série de beneficios. O preso, entretanto deverá preencher está p"eV¡St° n° a't¡9° 71 d° Cód¡9° Penal' Assim' °S de"t°S 5ã° da mesma espécie e mas
al9UflS requisitos exigidos por esse te×tQ |e9a|_ ' condições de tempo, lugar e maneira de execução são considerados em continuação um do

outro. Não é necessário cumprir lapso temporal ou Ter méritos.

Quais sãg ggggs |-equ¡5¡t°5 |ega¡s? Detração: o tempo de prisão provisória (flagrante, preventiva, temporána, pronúncia) deverá
Requisito objetivo: a maioria dos benefícios na execução da pena exige lapso temporal ou seja ser Êoinputëdq como tempo de pena Cumpnda' Aqu' O preso tambem não preusa comprovar
o preso deverá cumprir um'certo tempo da pena para poder pedir um benefício. ' I requ'S't° °b]et'V° °u Subjetm'
ÊÊ%L:gë>sub1eitivg:|e o merito, ou seja, é preciso Ter boa conduta carcerária; exercer atividade , _
que está picêa ( ra a har), Ter. controlado a agressividade e a impulsividade; demonstraç enflm C0n1O Se COI'npr0Va O merltp?ap °a 'et°'"a'a made- Todo presídio tem Comi "o Técnica de Classiflcação composta por psicólogos, Psiquiatra e

assistente ial. A lei diz que o preso, assim que é incluído no Estabelecimento, deverá ser
submetido a um exame de classiflcação (para verificar como ele poderá melhor executar a
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“e'e'°"e" pregreeeee de 'e9'me' 'neuee' entre eueee' O Ministério Público tem o dever de visitar os estabelecimentos
de requerer a instauração dos incidentes de excesso ou desvio de execução. penais? znda cabe ao Ministério Público verificar a ocorrência da rescri ão ou ual uer outra causa , . . . .
al, ' quando não se possa mais punir o sentenciado? devš requeeê-lá] e, por via de Sim. Obriga 3 'ei QUE 3 VÍSÍÍÕ Seia m€fl5a| E fegêtlfadã em ¡IVf0 P¶'0PfI0z__I'[iãS_fl3dã WÚPÊÚG äue 0
nseqüência, nos casos possíveis, pedir a expedição de alvará de soltura. órgão do Ministério Público desempenhe tal atividade com mais frequencia.  obyetivot da

os que se encontram submetidos à internação, por ter sido aplicada medidas de segurança, os visita é fiscalizar a execução da pena nos I belecimentos prisionais. um consta an o
epresentantes do Ministério Público podem requerer a desinternação, verificada a cessação da qualquer irregularidade, o promotor podera adotar ,as medidas legais cabiveis contra os
ericulosidade (ou seja, que o interno já está em condições mentais boas). Por último, o órgão responsáveis (agentes penitenciários, diretor do presrdios, etc.). O nao cumprimento desse

Ministério Público pode requerer todas as providências necessá 'as ao desenvolvimento do dever de visita constitui falta funcional (dO PI'0m0f0I')
ocesso de execução das penas da pessoa condenada.
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da pena", explica. Para a empresa, os ganhos são Institucionais e na diminuição de custos com botões e acessórios para cintos, bolsas. ca Çë z amada no recondmonamento deencal'9os sociais de cimento para a construçao civil e da Embreageflã RECOVÚ 59°C' i; . .
Marlflgá - A Penitenciária Estadual de Maringá conta com cinco canteiros de trabalho e dois em fase embreagem 9 f':°¡° para Veícukë agfgagšs obüdos pebs ¢an¡e¡m5 de produção da C0|Ô0'a 55°de implantação - rodução de bolas com a Paraná Esporte e confecção de gra pos m uma ApeSãl' <13$¡0d"5“'¡°$f °5 pñnapa uma rodução menSã| de 2-79°p 4 d |'OdU¢e$  c0m  Cabeças de vacas'  p 7  cabeçasempresa da cidade. HS P ' . h mn S 3 |e9um<-35, destacam-se: .
A Plast Plouch que prod sacolas plásticas, conta com 62 lntemos e produz com a serigrafla e litros de leite. Na Produção de Tal?  :le ceíoura, 770 quilos de milho, 710 qu¡|0S demontagem das sacolas, ma média de 100 mil sacolas/mês. A comercialização desse material é feita de alface, 5.132 QUl|°5 de "°p° ° '
em todo o Pais e garanteaos presos uma renda média de R$ S0 a R$ 100 tomate efltfe °"°`°5' _
Já a produção de bolas especiais para deficientes fislcos, do Centro de Wda Independente, garante BALHQ GERA RENQA E GARANTE QUAUFImC':°Çá\eO mas com O Fundo Pemtend¿m_ os
uma produção de 36 bolas/mês, que poderá ser ampliada conforme a necessidade. Os U8 lntemos iaçâo da empresas nas penltenciárias acontece pâr7s% do samlládolvê mímmo. os mms 25% vão para o
empregados recebem R$ 1'2o mr bom confeodonad trabalham om mas pot db e recebemleaçãoínm .glülããmentos e instalações necessárias. 'Para as empresas
Um trabalho de destaque, segundo o diretor Antonio Tadeu Rodrigues, é restauração de livros para f °°m° Wa de ad'“'"¡¡as não 33: os encargos Sodaisr, ¢×p|i¢a a diretora do Patronato, vera Sllano dosa universidade estadual de Maringá. os livros sad da biblioteca da universidade. o trabalho de vês M* Va"'°9°"¬ é °“* °
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detentos garante uma restauração média de 30 livros por semana e um salário de R$ 42 a cada
preso.

"Eu abracei a oportunldad ue me deram”, aflrma o detento L.A.S ue trabalha no restauro del vros.

Outro fator apontado por L.A.S., é possibll dade de estudar: "Quando entrei na prisão, eu tinha
apenas a 5° série conduída, hoje eu já conclui o 1° grau. Agora, quero aproveitar os cursos
ofe ' etentarentrarno2° grau", diz.
Colônia Agrícola A instalação de um parque industrial na Colônia Penal Agrícola, em Piraquara
(Região Metropolitana de Curitiba) - tradicional fo ora de produtos agrícolas e agropecuários

çã Hoje, % dos detentos
desempenham algum trabalho dentro ou fora da Colônia um número superior à média do Estado.
O parque industrial abrange uma área superior a 5.000 m2, utlll dos por empresas de diferentes
ramos de atividade. Entres elas a Flexi Office St móveis escritó e
Capotas Fel pe, de capotas e capas para veículos. Além da Diamantina Fossanese, que produz
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Use só seringas novas e que ninguém mais tenha usado. Jogue fora ou quebre as seringas usadas.

PA  S  G Procure ajuda para tratar qualquer fenda ou infecção que aparecer: Se você já usou seringa suja ou transou
sem camisinhas, e ser boa idéia fazer os testes de sangue para ver se você pegou sífilis, HIM hepatites

Mc |¡ (do tipo B ou C) ou outras doenças que devam se tratadas. Quanto mais cedo você souber e se tratam mais
Beber muita água ou líquidos sem álcool, chá, suco, refresco. Alimentar-se bem. Se faz uso muito pesado do faq' Será cmsewar °u recuperar sua Saude'
álcool, e ser boa idéia tomar vitaminas do complexo B e tentar reduzir esse uso.
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Quando não tratada, a Tuberculose passa de uma pessoa nara outra através de: Medidas de P"°V°"9ã° da T"b°"°'~"°5e*Tosse - Espirro - Faia Vacinar com B.C.G. crianças de até 5 anos
0 FISCO de transmissão acaba em 2 Semanas de tratamento Q, Tomar corretamente os medicamentos para tratar a doença, conforme a orientação médica.
e a cura completa em 6 m ses. , t  Fazer o tratamento completo, só deixando de tomar a medicação após a alta médica.

À ‹D\ .,.*

Zbš " O tratamento dura 6 meses se o paciente abandoná-Io, a Tuberculose volta maisresistente.

Folder sobre tuberculose - Secretarias de Saúde Municipais dc Curitiba c dc Londrina PR
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CIDADANIÃ E O CONTROLE SOCIAL

"Cidadão é aquele que conscientemente se
apropria dos «n~“ l direitos conquistados e luta
coletivamente pela ampliação desses direitos e faz
isso numa realidade concreta, num determinado
espaço social onde vive" .

Desde que nasce o indivíduo é tributário de direitos
inalienáveis, entre os quais o direito a saúde. Desfrutar
desses direitos, supõe aprendizado e conquista.
Quando falamos de saúde como direito do cidadão, já fica
entendido que esse direito tem que ser garantido dia a dia. E
tudo uma conquista.
No caso da saúde, a constituição,brasileira(1988) cita como
uma das diretrizes do Sistema Unico de Saúde SUS, a "
participação da comunidade" , que pode efetivar-se
mediante representação em órgãos colegiados
deliberativos, o fornecimento de subsídios e propostas às
autoridades específicas destinadas a atender as
necessidades das população.

Os sen/iços de Saúde, que são oferecidos através do Sistema
Unico de Saúde SUS, são serviços custeados com o dinheiro
público, de todos nós, de todo o povo brasileiro, por isso não
devem ser cobrados.
Através de Conselhos de Saúde, os quais são um canal
institucional, ia comunidade pode agir no sentido das outras
possibilidades de participação e fiscalização.
O exercício do Controle Social, é decorrência da prática da
democracia. E importante que os cidadãos continuem se
organizando em associações, as mais diversas, e prossigam
exigindo do Estado o cumprimento efetivo do seu papel em
favor do bem estar social. A relação governo-cidadão, só
produzirá efeito efetivo na medida em que os cidadãos

efetivamente ampliarem e consolidarem as suas
organizações, e passarem a exigir os seus direitos, em
qualquer instância, perante quem quer que seja, em todas
as situações em que se sentir lesado.
" A mobilização da comunidade é, na verdade, o mais
poderoso instrumento do Controle Social, com
evidente repercussão no processo e representação
popular".

A participação da sociedade se dá através de suas
entidades representativas nos conselhos de saúde,
conferências municipais de saúde, fóruns de debate de
saúde, etc; e o papel dessas entidades que representam as
comunidades é oferecer informações e conhecimento

necessário para que a população se posicione sobre as
questões que dizem respeito a sua saúde, le possa fazer suas
reivindicações através da entidade.

I

¶¶ _ _

vocÊ PODE ELOGIAR, DENUNCIÀR, DA
SUGESTOES E RECLAMAR!

Os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde estão
garantidos pela constituição Federal de 1988, pela Lei
Orgânica da Saúde 8080/90, pela Lei Federal 8142/90 e por
outras legislações.
O Sistema Unico de Saúde- SUS, garante a assistência

integral à saúde da população. Isso signiflca que o cidadão
tem direito a ações preventivas e curativas, acesso a
medicamentos e internações hospitalares e a outras ações
de saúde que forem necessárias, sem pagamento dequalquer valor. I
O pagamento dos serviços ofertados pelo Sistema Unico de
Saúde SUS, é feito através das contribuições sociais
arrecadadas pelo Governo Federal e dos impostos.
Quando o cidadão vai ao mercado, a farmácia, enflm
qualquer compra que faça, de qualquer produto, uma parte
do dinheiro pago pelo produto comprado, é recolhida em
forma de impostos para que os governos possam devolver à
população em sen/iços, entre eles os serviços de saúde.

Quando o cidadão precisar de umiserviço de saúde, e
escolher ser atendido pelo Sistema Unico de Saúde SUS,
caso haja qualquer tentativa de cobrança, o cidadão deve
procurar ajuda no seu município através dos seguintes
órgãos: Conselho Municipal de Saúde, Sen/iço de
Atendimento ao Usuário da Secretaria Municipal de Saúde,
Promotoria Pública, Regional de Saúde, Entidades de Defesa
do Consumidoç Entidades organizadas na área da saúde,
Movimentos Comunitáriosf

Todos os serviços devem ser prestados com
. respeito e qualidade!!!

Para buscar mais orientações, você pode ligar
gratuitamente para o Tele Cidadão 0800-41-1113 das
12:30 h às 19:00 horas, e Disque Saúde 0800-61-1997.
Informações também poderão ser obtidas através do
Conselho Estadual de Saúde (041) 330-4416, e
Ouvidoria da SESA (041) 330-4414 ou 330-4415, das
12:30 às 19:00 horas.

Se os serviços do Sistema Único de Saúde- SUS, ou
credenciados ao SUS, exigirem pagamento para atender
ou se você for mal atendido, reclame, exija seus direitos!

,_ *'*i



O SUS aspectos conceituais

O SUS é um sistema, ou seja, é formado por várias instituições
dos três níveis de governo(União, Estados e Municípios), e pelo
setor privado contratado e conveniado, como se fosse um mesmo
corpo. Assim, o sen/iço privado, quando é contratado pelo SUS,
deve atuar como se fosse público, usando as mesmas normas do
serviço público.

O SUS tem as seguintes características:

Deve atender a todos, de acordo com suas necessidades,
independentemente de que a pessoa pague ou não Previdência
Social e sem cobrar nada pelo atendimento.

Deve atuar de maneira integral, isto é, não ver a pessoa
como um amontoado de partes, mas como um todo, que faz
parte de uma sociedade. As ações de saúde devem estar
voltadas, ao mesmo tempo, para o indivíduo e para a
comunidade, para a prevenção e para o tratamento e respeitar a
dignidade humana.

Deve ser descentralizado, ou seja, o poder de decisão deve
pertencer aos responsáveis pela execução das ações, pois,
quanto mais perto do problema, mais chance se tem de acertar
sobre a solução. Isso significa que as ações e serviços que
atendem à população de um município devem ser municipais; as
que alcançam vários municípios devem ser estaduais, e aquelas
que são dirigidas a toso o território nacional devem ser federais.

Deve ser racional, ou seja, o SUS deve se organizar de maneira
que sejam oferecidas ações e serviços de acordo com as
necessidades da população, e não como é hoje, onde em muitos
lugares há serviços hospitalares, mas não há sen/iços básicos de
saúde. Para isso, o SUS deve se organizar a partir de pequenas
regiões e ser planejado para as suas populações. É essencial,
conforme o princípio da descentralização, que essas decisões
sejam tomadas por uma autoridade de saúde no nível local. É a
isso que se chama de Distrito Sanitário.

Deve ser eficiente e eficaz, isto é , deve produzir resultados
positivos quando as pessoas o procuram ou quando um problema
se apresenta na comunidade; para tanto precisa ter qualidade.

Deve se democrático, ou seja, deve assegurar o direito de
participação de todos os segmentos envolvidos com o sistema
dirigentes institucionais, prestadores de serviços, trabalhadores
de saúde e principalmente, a comunidade, a população, os
usuários dos serviços de saúde. Por isso, a idéia de organização
dos Conselhos de Saúde nacional, estaduais e municipais, para
exercerem esse controle social sobre o SUS, devendo respeitar o
critério de composição parietária: participação igual entre
usuários e os demais, além de Ter poder de decisão (não apenas
consultivo).

Deve ser equânime, isto é: Equidade é diferente de igualdade.
Todas as pessoas têm direito ao atendimento às suas
necessidades. Mas as pessoas são diferentes, vivem em

condições desiguais e suas necessidades são diversas. Se o SUS
oferecesse exatamente o mesmo atendimento para todas as
pessoas, da mesma maneira, em todos os lugares, estaria
provavelmente oferecendo coisas desnecessárias para alguns,
deixando de atender às necessidades de outros, mantendo as
desigualdades. O princípio da equidade significa que a rede de
serviços de saúde deve estar atenta para as desigualdades
existentes, com o objetivo de ajustar as suas ações às
necessidades de cada parcela da população.
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